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O <@assarela» bateu à porta 
do escri~ório, abriu, entrou e 
fe.?:-rne saber que um~ &'enhora· 
.estava à ~~era e queria fal~r­
-rne. Adtni.ão o cuidaçlo destes 
p•equenos. . Dantes,. ~ão eram 
assim. Aqui não há acepção d'e 
pessoas. Quem chega tem os 
mesmos direjtqs. Deve ser 
at~ndido como se fosse o per­
sonagem mais impor~mte. É a 
lição que tiro deste gesto 
tão ªimples. Vem o pobre bus­
car e vem o pobre trazer: -
Es~ ali uma senhora que lhe 
quer falar. 

.Escutei. Em tetll!Pos, foi uma 
criada de servir. Agora, é mãe 
de cinco filhos. Vinha acompa­
nhada do mais velho, qu'e anda 
nos 12 anos. Que pena eu te­
nho de ele não contmar a 
estudar! 

Na saqruita trazia uns papéis. 
- Ando a fa.zer a minha ca,sa; 
está com a placa, hã três anos~ 
mas agora quero cobri-Ia e pre­
ciso do dinheiro para a telha. 

E COJltinua: - Eu sei que 
a Casa do Gai.ato costuma 
ajudar. E fomos conversando. 
- M-eu marido é pedreiro. 
Não ganha muito, mas tem 
saúde e, oom a ajuda de outros 
companheiros, levantou as 

paredes, pôs a. placa e mete­
mo-vos lã dentro. 

Agora qu•er o telhado. Fo­
ram acauteladas ~s dirvisões 
necessárias. E tirou o papel 
com a pléllllita da casa para 
que visse. Digo mais: para que 
pudesse alegrar-m'e, tal a con­
Hança c.om que ela i~ c0n­
tanQo. Vou levar-lhe o t~lh4tdo. 

Está aq:ui, em parte, a solu­
ção do problema da habitação, 
sobretudo das zonas rurais. 
Quem dera que os municípios 
adquirissem parce:las de terre­
no; urbanizassem as mesmas 
e as ;pus•essem à disposição 
dos Pobres a preços acessíveis 
paTa as s·uas forças. Os Auto­
constmtores fariam o resto. E 
os mi~a,gres aconteceriam. 
Quem dera que os munidpios 
oriass·em um departamento com 
um ou mais funcionários só 
para atender esta~ mulheres e 
estes homens qU'e querem cons­
truir a sua casa em regime de 
Autoconstrução. 

Da nossa parte, contiiiluamos 
a ser os recoveirQs das telhas 
confiadas ao cuidado dos Pe­
quenos auxílios do Património 
dos Pobres. 

Padre Manuel António 

«Eu quero que os senhores 
me digam de que vale ao homem 
a vida, se ele a leva a cuidar 
de si sem jamais se importar 
ou reparar nas necessidades dos 
Outros. Naquela hora, muitos 
quereriam recomeçar, 11'Ws não 
podem. É tarde. Não souberam 
brabalhar enquanto dia. Agora é 
noite.» (Pai Américo) 

Lemo~ qu•e uma certa se­
nhora, ao falar na Televisão, 
afirmou ser preciso terminar 
com a caridade. Cl~ro que, 
quem assim opinou, nã9 perce­
beu ·ainda o que é a Caridad'e, 
aquela virtude Teologal a 
que se refere S. Paulo na pri­
meira carta aos Coríntios, «que 
nunca acabarâ». Presumimos 
mruita confusão ou desconhe­
cimento de que a Caridade 
supõe ou exige a Justiça. 
Adiante. 

Recebemos, com frequência, 
cartas de pessoas doentes ou 
idosas, vivendo sozinhas ou 
em lares, lamentando o isola­
mento a que estão votadas, 
apesar de não terem falta de 
reoorsos materiais e de pos­
suirem, não raro, familiares 
próximos. <eQuem me dera 
sentir junto de mim um pouco 
de calor humano •.• ! A solidão 

Na região d9 Vale do Sousa, as primeiras moradias do Património dos .. Pobres, na déca4a de 50, - eis uma 
delas, tão bela, qual re$_quicio da civilização do granito! - hoje como ontem abrigo dos sem abriga, motivaram os 
pedreiros ( q·ue as levant'aiam) a construir ou reparar as suas próprias moradias! Outro ovo de Colombo - a Auto· 
construção - que tem resolvi,do, - ao longp das três últimas- décadas, parte das carências habitacionais no interior do 

Pais; sabe Deus com que di,Jiculd.ad.es, pois ainda não se deu fé, na generalidade,. a nível autár!1ui.co, das suas 

potencialidades ... ! 

leva-p.o~ "- pensar mais p~ 
4.o_ençab> É assim que se ~X1pri­
me um~ veneranqa senhora em 
carta reqebid~, hâ qjas, que se 
dispõe a da'r gratuitamente 
~loj~Jl.lento, ágtJa e Lu~ e ~ 
«pagar algum trabalhinho que 
fqsse necessário fazer no qu'e 
respeita ~ lit:P,.peZ'a>>. 

Estamos perante um prob'le· 
m~ cmdente dos nossos t.~­
pqs. Os idosos · e os doeptes 
não t~m Lugar na soci'ed{ide 
m~terializ~da em que vivemo!i. 
São alijados, pç>r assim <Jizer, 
pela borda fora do barco da 
vidª social, em que só contam 
os números ou cifrões. 

Já nos lembramos se demos 
conta n'estas colunas dum 
acontecimento, assaz chocante, 
passado nas nossas andanças 
de padre da rua. Alguém, que 
recordamos com respeito · e 
saudade, após duas ou três 
tromboses foi inlternado num 

Tenho de escrever para o 
jornal e não sei por onde com'e­
çar! 

A minha volta há um baru­
lho ensurdecedor dos mais 
pequenos da ·escola primária 
que gozam o seu rear'eio. 

A manhã foi de chuva e 
este intef!Valo do almoço ao 
sal, sabe-Ilhes a torrõ•es de 
açúcar! 

O «gralha'I'» d'eles mistura· 
-se com o chilrea.r dos passa­
rinhos e o envolvente perfume 
das tangerineiras em flor. · 

Uns jogam ao bugalho, ou­
tros à apanJhada: e outros, 
ainda, rqdqpiam nas . ruas, 
guiandp p~e1,1s velhos co:m 
dois paus fazendo de arcos: 

É a vida de umÇl Casa do 
Gaiato a estas hora!S e em dias 
destes! ... 

Eu tenho assunto. É escal­
dante o tema. Nasc'eu num 
prostibuJo. 

Trom~e três crianças, - thá 
dias; deste lugar d'eg,radante. 

Setúbal é uma cidade plena 
deste ramo d'e negócio! 

lar sofisticado da Capital. A 
pulso, mas não •esquecendo as 
suas responsabilidades sociais, 
proporeionara aos seus descen­
dentes formação escolar e os 
meios materiais indispensáveis, 
muito adma do· comum· dos 
mortais. Quando solicitámos a 
um dos s•eus familiares mais 
chegados a direcção do lar em 
que se encontrava o n.osso 
.AJtnigo, foi-nos tal recqsada 
com o argumento pe que ~le 
não falava nem conh'eçia nin· 
guém; que não yalia a pena. 
Retorguimos, iodignados, que 
não era isso o que nos impor­
tava, ma~ sim visitar quem nos 
era q:uarido, por imperativo 
da Justiça e exigências dte 
Caridade. Nem assim! Entre­
tanto, reti~ündo o t~lefone, 

logo se com'bÍlna.Yam forças de 
esta1lo ... 

Cont. na 4." pág. 

B 
A gente passa na rua e não 

vê nada. Tudo estâ es'condido 
como convém. 

Qumdo começamos a subir 
as escadas, nas ruas estreitas 
'e a~Q.tigas ou nas avenidas lar­
gas e modernas, um mundo 
negro se nos depara. 

Hoje tudo é disfa.rce. Pensão 
é um nome aceitâVlel. Também 
há pensões sérias, graças a 
Deus. Mas ... nem todas. 

Mais nomes poderia eu citar. 
Não quero porque, felizmente, 
há honrosas eX'Cepções. Por 
dentro, não são outra coisa 
que (prostíbulos clisfarçados. 
Há as «arranjadeiras» - gente 
d'e cara lavada e coração po­
dre. Coniheço casos em que 
recebem tanto como as que 
fazem o «:serviço». 

Uma das crian-ças uma 
menina esplendorosa, de dois 
anos e meio - que nunca vi 
rir no quarto de janela sem 
vidlfos, tapada com cartões, 
levei-a a um casal que a vai 
a<lQptar l'egalmente, e já a 
ad.qptoo veementemente no seu 
am~r. O pai adoptivo e:Xpres-

Cont. na 3.a pág. 
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notí[ios . <-
do lonfer!ntia ·,. 
de Pa~o de 5ousu --

e t um casal jovem com quatro 
filhos à roda da Saia da mãe. 

- O meu home está doente... Du­
rante a noite dá murros na cama! 

·Está muito doente e já foi o hospital. 
A mulher faz um diagnóstico: 
- Foi despedido ... e ficou assim! 
Procuramos saheor causasr remotas 

e acrescenta: 

- (H.) Não recebíamos aboroo de 
família nem nada! Não podíamos 
viver assim. Até q'um dia manda­
ram-no embora! 

Infelizmente, estes casos acontecem. 
Consequêndas: Recentemente, a 

mullher dá à luz outro hébé. Tem 
o peito seco e carece de leite -
«q'os oitros já são grandinhos e 
bebem ca/é ... '1> - disse. Somos -
ainda hoje - um dos países da 
EUJropa com menor capitação leáteira! 

Mais: ~ senluJra tuberculose ins­
talou-se. Doença da fome l 

Não deixa de ser curioso referir, 
atendendo ao País que somos, que 
especialistas de nomeada contestem, 
a~ora, a falta de sanatórios e a pri­
mazia ao tratamento ambulatório. 

O vicentino já bateu à porta do 
merceeiro; e d<l lavrador mais pró­
ximo, por leite para o agregado. Não 
imp.orta quanto nem como. Importa, 
sim, matar a fome e suster o avanço 
do mal. 

PA!RTILHA Um cheque do 
assinante 33706. Presenças habituais 
de Vilares (Vila Franca das NR~Ves). 

Rua Luís Woodhouse, Porto, 1.000$. 
«Pequenina o/t:,rta» de duas innãs, de 
Guimarães. O costume do assinante 
11902 - com a Amizade de sempre. 
Vultoso cheque dum sa·cerd<lte - da 
diocese bracarense - com muita 
discreçáo e sentido de Igreja. Outro, 
idem, dum leigo tripeiro: assinante 
11676. Mais outro, ainda, de «JM anuel 
de Braga», para «.as nossas irmãs 
Viúvas» - e um alerta: «Levem todas 
as pessoas qwe lêem O GAIATO a 
apai.xonar·se por esta 
Viúvas». Quem tiver 
ouvir que ouça. 

causa das 
ouvidos de 

Assinante 8632, 2.500$00. Dez e 
mais dez rands, de Umbilo, Durban, 
África d<l Sul. Assinante 27063, mil 
escudos. «Por alma de Germano» e 
«por alma dos Pais» duma Amiga 
que nos visita assíduamente: 3.000$. 
A assinante 19177 persevera com o 
Fogo da primeira hora! Graças a 
Deus. 

Agora, um companheiro · da antiga 
Esoola Mouzinho da Silveira (Porto), 
com sua oferta habitual. Um vale 
postal, da assinante 36526, para 
«a Viúva mais pobre da Conferência 
do Santíssimo No me de ] esus, de 
Par;o de Sousa>>. Cumprimos o ano­
nimato cristão. 

C~co contos e mais dois do assi­
nante 23618, da Capital. Quinhentos, 
da assinante 31486. Três mil, da assi­
nante 13320, do Porto. Mais 2.100$, 
d~ «três Amigas d'O GAIATO», 
residentes na Maia, para uma Viúva. 

«Avó de Sintra>>, d'alma jovem, 
manda um cheque retirado da sua 

pensão e, com o Fogo que Doos lhe 
transmite, pede <<,perdão por não ter 
a coragem de fazer mais economias»!! 

Mais um cheque do assinante 
27.856. Outro, da assinante 24851 que 
recorta uma das notas deste cantinho 
para melhor situar a oferta. «Uma 
portuense qualquer» com a «miga· 
lhinha» mensal, emoldurando Mensa­
gem oportuna. Dois mil, entregues no 
Lar do Gaiato, do Porto. A genero­
sidade, sem medida, da assinante 
31104, com várias intenções - e 
como vem ~fazendo sem interrupçá.O>>· 
A persfWerança dos justos! 

Um vale de correio da assinante 
27063, de Cacém, para um caso 
referido nesta coluna. Outr:o sa(;er­
dote, da diocese_ de Lamego, que ora 

·acabou «de ler n'O GAIATO uma 
necessidade urgente da Conferência 
do Santíssimo Nome de Jesus», 
manda um cheque «para ajudar a 
resolvê-la». A Igreja debruçada nos 
Pobres! 

Assinante 28966: <<lMil escudos, 
oferta de minha filha, para a Con· 
ferência do Santíssimo No me de 
] esus e o destino que acharem 
melhor». Assim, faz o Bem - bem 
feito! «Maria de Portugal», ei-la 
com «novo mês, nova migalha para 
os Pobres». Perseverança! 

A. B. S., na Alemanha Federal, 
aparece de vez em quando - sempre 
com oportunidade. Resto de con­
tas, da assinante 23696. A partil!ha 
mensal; por vale de correio, de 
«uma assinante de Paço de Arcos» 
- com «saudações fraternas». Outra 

-«migalhinha», da assinante 12313, de 
Paço de Arcos: 900$00. Mil escudos 
da Praceta António Correia de CaT­
val:ho -Vila Nova de Gaia. 

Votos de santa Páscoa e muito 
obrigado em nome dos P01bres. 

I úlio Mendes 

Paco de Sousa , 

TIPOGR.AFI;A. - Continuam as 
obras do novo edifício da tiJpografia. 
Ainda só está o terreno !llplanado e 
m<lntado o guindaste. Mas espera­
mos, em breve, trabalhar nela em 
melhores condições - como é óbvio. 

Entrou mais um rapaz pa·ra a tip<r 

grafia: o Laurentino. Escolhoo a 
e!ij)ecialidade de impressão. Uma 
a·posta que faz para se profissiona-

lizar numa arte com garantias de 
fut'llro. 

V.CSITAS - Os cicemnes conti­
nuam com trabalho, pois as visitas 
aos fins-de-semana são muitas. A 
nossa Aldeia fica cheia de pessoas 
curiosas. 

Recehemos grupos de jovens: u~ 
de Campanhã e outro de Lousada. 

DESPORTO - A nossa _ equipa 
tem estado activa. Em 15 de Março 
batemos o Cavadas (Paço de Sousa) 
por um concludente 4-1. 

Dia 22, uma equipa de Lousada, 
denominada d.uz Verde», foi derro­
tada oom um e.xpressi'Vo S-2. 

Ludgero Paulo 

Lar da Coimbra -_ 
O fim do 2.0 período foi um alívio! 

O cansaço já era muito. Aliás, o 
espaço de tempo foi grande, a com· 
parar com o 1.0 e 3.0 períodos. 

Alg\tém desabafava: - Eu ]a não 
podia mais/ Rebentava ..• lá deitava 
fumo pelas orelhas ... ! 

Bem, na tabela turdo foi clarificado 
so:bre o estudo. 

Estudar foi a nota dominante do 
dia-a-dia. Desânimos, incom;preensões 
e, por vezes, o desinteresse por qual­
quer coisa ... 

No primeiro ano do Ciclo Prepa­
ratório se arrastaram alguns, um 
pouco inexperientes de tudo. Com 
<l tempo adaptaram-se e as notas lá 
se seguraram. 

No 2.0 ano do Ciclo Preparatório 
as coisas também andaram um pouoo 
aflitas! 

O trabalho no 7.0 ano unificado 
foi sistemático, todos os dias. Na 
pauta surgiram notas positivas. 

Não qum- dizer que negativas não 
houvesse, de um ou doutro. Também, 
a falta de objectivos .precisos. 

Nas aulas do 8. 0 ano unifi~ado a 
coisa andou nas pernas do caracol; 
mas, como diz o provérbio, <~devagar 

se vai ao longe», houve razoável apro· 
veitamento. 

O estudante do 10.0 ano, área D, 
sempre enrascado com a força do 
trabalho, conseguiu ifnpor-se e arran­
car boas notas. 

lst'O vai subindo conforme o grau 
do ano que se frequenta. O traba-

Salomé e Soraia, filhas do <<Eusébio» - que Joi. da Casa da Gaiato, de Paço 
de Sousa. 

1ho obriga a trabalho e na área de 
Economia do 11.0 ano, ele orgulha-se 
das notas hoas que tem. 

Bem, resta maior entusiasmo, força 
e criar objectivos precisos. Assim 
foi a conclusão a que chegámos na 
reunião de balanço. 

Pois que, por aí, os estudantes 
também tenham bom aproveitamento. 
~ o que desejamos partilhar con­
vosco. Mais força e entusiasmo! 

Guido 

liraada da Carva 
FESTA --:- Estamos no termo do 

que é Festa, por<{ue Pai Américo 
nasceu, há 100 anos, e ahriu-se ao 
Amor de Deus. 

Festa, porque Pai Américo amou 
tanto e até ao fim l: Pegou, pela mão 
aquele que vagueia sem uma cama, 
um prato de alimento e um abrigo 
digno de se abrigar. 

Festa, porque não foi só Pai Amé­
rico, mas aqueles que inquietou a 
dar-se e a abrir·se ao Amor que 
s~uiu ... 

Festa, porque há um <~atatinha» 

q;ue sorri; um doente inoorável que 
tem uma digna morte; uma família 
que se vê num abrigo desejável. 

Festa, porque todos queremos q:ue 
o seja. 

Festa, porque o Hugo, o mais 
novito, muito alegre, canta forte as 

o livro 
ccNOIAS D 

Permanece vivo o intlaresge 
dos Leitores pelo livro Notas 
da Quinzena - de Pai Amé­
rico - editado recentemente; 
e por todos os que fazem parte 
da colecção da nossa Editorial. 

Como poderíamos esconder a 
luz d'abaixo do alqueire!? 

Aí vão três breves aponta­
mentos, de outros tàntos Lei­
tores. 

Assinante 18610: 
c<Sou vigilante, de profissão. 

São três horas da manhã. Estou 
no meu posto de trabalho. Não 
paro de ler e de contemplar 
os livros do Padre Américo! 
Vou, agora, no Notas da Quilr 
zena que também me veto en­
sinar como se deve viver: como 
irmãos!» 

Porto: 
<<Agradeço o Notas da Quin­

zena. Quanta Doutrina encerra! 
Fosse ela posta em prática e 
ficariam solucionados muitos 
problemas que afligem a 
Humanidade! 

É sempre com sentida emo­
ção que ((saboreio» a leitura 
de cada página. Que Deus me 
dê Força para transformar em 
<cacto» a ((energia potenciab> 
que vou buscar a esta leitura!» 

Mais Porto: 

25 de Abril de 1987 

canções que, .pelo Centro do País, 
os «Batatinhas>> vão entoar paTa as 
pessoas Q!Ue afluírem aos nossos 
convites, em cad!l terra já anunciada. 

Até lá, continuamos em Festa, pois 
a nossa roda de ensaios continua ... 

BATATAS - Queimaram-se um 
pouco com o gelo qu·e se juntou à 
chuva. Mas, sem desânimo, procuri­
mos bratá.Jas parª uma b~a colheita. 

As sementeiras furam um trabaloo 
cuidado. 

FU'DEBOL Este ano muito 
falaremos nesta palavra ou em des­
porto, porque iremos jogar a bola 
com os gaiatos de todas ' as Casas 
da Obra da Rua. 

Um campeonato à nossa moda e 
um convívio muitíssimo desejável. 

Queremos, para não adormecer o 
pé, conviver com grupos desportiTos 
que · queiram desafiar-nos. Para me­
lhor treinarmos, para um melhor 
torneio, com um bom futebol! 

AGRADECLMENTOS - Algrade­
cemos a amabilidade que a Edmar, 
de Leiria, correspondeu ao nosso 
apelo, para calçado de d~orto. 

Sem cerimónia, terá muito uso. Isto 
é que vai ser! Estalar os ossos e 
ouvirmos queixas: Estou todo 
partido ... ! Es.tá quieto, que me dói ... ! 

Que o ta'l -calçardo não se gaste 
depressa! 

Muito obrigado. 

Guido 

QUINIENAII 
ccGosto de ler O GAIA TO! 

Tenho acwnpanhado o que 
nele se diz sobre as obras es­
critas pelo Padre Américo. 
Gostaria que me enviassem o 
Cantinho dos Rapazes e o No­
tas da Quinzena.· Com certeza 
gostarei de todos. Tenho cln® 
filhos e também lhes irá fazer 
bem lê-los.» 

Por fim, à lai·a de esclareci­
mento dirigido aos novos Assi­
nantes d'O GAIATO, eis a lista 
d'obras de Pai Américo com 
a maTca dos nossos prelos: 

Pão dos Pobres (quatro volu­
mes), Obra da Rua, Isto é a 
Casa do Gaiato (dois volumes), 
Barredo, Ovo de Colombo, 
Vtagens, Doutrina (três volu­
mes), Cantinho dos Rapazes 
e Notas da Quinzena. 

Temos mais as seguintes, 
doutros autores: A Porta Aber-

-ta - Pedagogia do Padre Amé­
rico, métodos e vida, Dr.a 
Maria PaJ.mira de Morais Pinto 
Duarte; Subsídios para o estu­
do do pensamento pedagógico 
do Padre Américo, Dr. João 
Evangelista LoureiTo; O Lodo 
e as Estrelas, de Padre TelmlO; 
e o Calvário, de Padre Baptista 
('esgotado). · 

Júlio Mendes 
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A força destes dizeres 
moveu e convenceu, 

• .•• ,.. como ao depoiS se soube. 

e Ulm cava~eiro, do sUJl, . 
pede .... me, aflito, que dê 

a mãcr a uma Sopa de certa 
localidade, prest'es a findar 
nas mãos da comissão desa­
nimada; e qrue lhe ensine eu 
o segredo e o milagire desta. 
Isto faz-mre lembrar aquele 
outro senhor que me veio 
pedi·r compêndios de Coló­
nias de Montanha para fazer 
sobre elas uma _ conferência. 
Como se aLguém no mundo 
seja capaz de 'ensinar com 
proveito, se as lições não 
levarem consigo pegadas do 
sangue que as realizou! Nenr 
mi'lra.gre nem sregredo nem 
compêndios. 

e Não há no mundo fauna 
mais actual nem mais 

ignorada do que o Pobre. A 
curiosidade e a ousadia de 
todos os séculos têm levado 
homens a procurar saber a, 
vida dos pólos e a massa das 
estrelas; raríssimos, porém, 
são aqueles que procuram 
estudar e conhecer a Pobre­
za na sua origem, ~s suas 
causas, nos seus vícios e nas 
sua~ virtudes. E porque tão 
ignorados, os Pobres são os 
maiores desconhecidos. A 
mentira, a embriaguez, o 
de.sbragamento, a ingratidão, 
a imundície são outra~ tan­
tas pedras que o mundo f.ar· 
to lhes arremessa, escanda· 
ltzado na sua crítica sempre 
impiedo~ e, multas vezes, 
injusta; sem dar conta de 
que, não raras vezes, . sucum­
be e cai em faltas muito mais 
graves quem recebeu eduea­
ção esmera~ aprendeu a 
amar a Deus, sabe distinguir 
o bem do mal, sente o hor­
ror do vício e a beleza da 
virtude. Ai! que .na hora 
derradeira, diante do Tribu­
nal de Deus, a nossa causa 
hâ-de ter defesa bem mais 
difícil do que a dessa gente, 
desdenhada. que passa . ..._ os 
maiores desconhecidos. 

e Tu ·lll'esmo, leitor, que te 
gabas de muita miseri­

córdia, se não entras seria­
mente dentro de ti antes de 
entrares na vida do Pobre, 
podes mui facillmOO!te cair 
na presunção e supor que 
mereces todos ós bens que 
herdaste, todas as honras de 
que desfrutas - e os Pobres 
nada. Que estás com todo o 
direi to e com toda a justiça 
instalado na vida, mirando 
do peitoril dela as cores do 
arco-íris - e os Pobres 
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A nossa vida - em Miranda 
do Corvo - está a ser domi­
nada pelas Festas. A nossa 
vida e a vida de muitos Ami­
gos. São as nossas Festas. As 
nossas Festas que enchem o 
coração e a alma. 

Cheguei, há pouco, do en­
saio. Estou muito f1eliz, por 
tudo o qrue vi e ouvi. Estamos 
a ce·lefbrar o Centenário de Pai 
Américo e o programa é-lhe 
dedicado: <~Convívio .com Pai 
Américo e sua família». Convi­
ver com ele na casa onde nas­
oeu; na igreja onde foi bapti­
zado; no colégio qrue frequen­
tou; na loja onde foi empre­
gado. Vê-lo · já homem, em 
Africa. 

Ver o Seminário onde se 
preparou e a igreja onde foi 
ordenado Padre; a rua, d'e 
Coimhra, onde foi chamado 
pelo pequenito para ver o pai 
que estava doente; as casas 
onde organizou as Colónias de 
F.érias. 

Ver as Casas do Gaiato com 
o seu mundo humano, onde se 
revela melhor a sua missão de 
Pai de Família. 

OuviT a sua voz dirigida a 
todo o mundo para que todas 
as famílias pobres tenham pão 

Cont. da }.a pág. 

sava-se, no sábado passado, 
encostando a sua à cara 
tenra da pequenina: - Nin­
guém pense em ttrar-ma que, 
se for preciso, eu dou a vida 
por ela! A adopção cria, por 
vezes, laços mais fortes qrue a 
geração! Carne da nossa carne, 
sangue do nosso sangue vei­
culados por um amor puro. 

Quando, três dias após ter 
entregue a criança aos novos 
pais, visitei a sua casa, a me­
nina, reconhecendo-me ao por­
tão, gritou, fugindo espavorida 
para a mãe adoptiva: - Não 
queu, não queu .•. !, manifes­
tando um medo horrível de 
voltar de novo ao lugar infer­
nal onde virvera. 

A inocente t'em inscrita na 
profundidade do ser a sua 
dignidade. É a voz da Justiça 
no que há de mais justo!. .. 
Semelhante à Voz de Deus!. .. 

Proclama, assim, ter direito 
a outra vida. A outro futuro. 
A outro mundo!... A um mun­
do livre, liberto e digno. 

Ai!. .. qrue se 'eu te contasse 
a história negra de tantas 
mulheres, hoje prostitutas, 
havias de chorar comigo e 
sentirias no t'eu coração uma 
dor terrível e incurável. 

Escrevi, há um mês, que a 
Casa do Gaiato não tem capa­
cidade para ser um banco d'e 
urgências, mas tem sido ulti­
mamente. A Isaura anda esgo­
tada. Se não fossem estas 
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FE T s 
e casa. Para que todos os doen­
tes teillham cama 'e carinho. 

Vamos ter Pai Américo 
muito presente em todas as 
Festas! 

Padre Horácio 

SETÚBAL 
8 de Maio, Luisa Tody, SETú· 
BAL 

LISBOA 
26 de Abril, ·11 h. da manhã, 
Cinema IMPÉRIO. Bilhetes à 
venda; Franco Gravador, Rua 
da Vitória, 40, tel. 361406; Lar 
do Gaiato, Rua Ricardo Espí­
rirto Santo, 8 r/c-Dto., tel. 
666333; Maison Louvre, Rossio, 
106, 'tel. 328619; Montepio 
Geral, R. do Ca·rmo, 62-2.0

, tel. 
372162; Ourivesaria 13, Rua da 
Palma, 13, tel. 861939. 

16 de Maio, 15 h., Salão dos 
Bomrbeiros V. LOURES 

Mulheres ~com M grande) que 
faríamos nós?! 

Eu trowxe comigo as outras 
duas crianças. Era um crime 
deixá-las lá!... Nós vivemos 
numa época de .crimes. Crimes 
de omissão. 

O mais velho, d'e 13 anos, 
nru-nca oodoo na escola. Agora 
é tarde. Viveu a pedir. Hoje 
começa a roubar. Não quer a 
Casa do Gaiato. A rua fascina- . 
-o. Ama!Illhã será criminoso? O 
orime das tuas 'esmolas na rua! 
O crime da tua incoerência 
- se tens fé e não te dás. 

Não quis trazer mais este, 
abusando da capadda.dre da 
Isaura. 

É ruma meni-na de qualtro 
anos, chama-se· Vera Lúcia; e 
um m'enino de sete: · Nuno 
Ricard9. Lindos como as estre­
las do Céu! 

No nosso ambiente têm-se 
revelado alegres, felizes e inte­
ligentes. Amam-se e apoiam­
-se mutuamente como a única 
riqueza que possuem. São um 
tesouro recíproco. 

Não os posso separar. Não 
devo. Ninguém faça isso! 

Doo-os a um casal que os 
acoJ!ha na sua paternidade. 

Dirás q.ue a avan·çada idade 
torna problemático o aperfei­
çoamento e ampientação. Nestte 
caso, não. Os dois irmãos 
ajudam-s•e até na ·conquista do 
seu habitat afectivo. A minha 
experiência de vários casos 
confirma-o abundantemente. 

Eu quero um casal com 
menos d'e quarenta anos. As 
cria!Ilças precisam de pais. Não 
de avós. 

Se conheceres algum, não 
sossegues 'enquanto não o con­
tactares. Faz tua a minha dor. 
Põe-l!he os argumentos que a 
tua re e o teu amor susci-ta­
rem. 

O t'elefone desta Casa do 
Gaiato de Setúbal é 22745 e 
23054. 

Padre AcJ1lo 

24 de Maio, 15 h., no Salão 
dos Bombeiros V. de TOMES 
VEDRAS 

CENTRO 
DO PAÍS 

1 de Maio, no Salão dos Bom­
beiros, MIRANDA DO CORVO. 

2 de Maio, COIMBRA, Teatro 
Gil Vicente, à ta.rde e à noite. 

3 de Maio, no Casino da 
FIGUEIRA DA FOZ. 

8 de Maio, Cinlema Gardunha, 
FUNDAO. 

9 de Maio, à tarde e à noite, 
Clne-Centr.o da COVILHÃ. 

I O de Maio, Escola Secundária 
de CASTELO BRANCO. 

14 de Maio, Cine-Teatro L(j.eio 
da S~va, LEIIUA. 

16 de Maio, em MIRA. 

20. de Maio, Teatro de ANA· 
DIA. 

22 de Maio, Cine-TeaJtro de 
TOMAR. 

23 de Maio, Cinema Messias, 
MEAUilADA. 

29 de Maio, Cine-Teatro Impé­
rio, LOUSA. 

30 de Maio, Salão dos Bom· 
beiros, em CANTANHEDE. 

31 de Maio, Teatro Alves Coe­
lho, ARGANIL. 

EDUCAR 
ao sentido da responsabilidade 

na Obra do Padre Américo 

Com este título, as Edições 

Salesianas vão publicar .um 
trabalhÓ académico do Dr. 
Manuel Durães Barbosa, da 
Congregação do Espírito Santo. 

Como veremos da «Breve 
Apresentaçãm> que a seguir se 
transcreve, trata-se de mais 
uma reflexão sobre Pai Amé­
rico-Pedagogo, agora dada à 
luz com a intenção de home­
nagem no seu Centenário. 

<M i~eia do nosso tra1ba1ho 
Educar ao sentido de respron­
S31bilidade n.a Casa do Gaiato, 
agora revisto e actualizado, 
prend•e-se com o facto de, em 
curso de Ciências da Educação, 

ter necessidade de apresentar 
um trabalho sabre _ pedagogo 
de renome oru exveriêocia pe­
dagógica dte verdadeiro valor. 

Houve Ul1ll oerto t'empo de 
hesitação. Estava em terra es­
trangeira. Seria necessário re­
coLher bastantes informaçõ~. 

A escollha iria .condicionar, sem 
dúvida, o tipo de tra1balho a 
apresentaa-. 

Desejoso de con!hocer os 
valores portugu'eses, imediata.­
mente pensei na experiência 
do Padre Améri!Co e, em con­
creto, na Casa do Gaiato de 
Paço de Sousa. De facto, ainda 
eomo estudante de Fraião, em 
Braga, a visitara de relan:oe, 

num dos haJbituais passeios 
anuais. 

.AJ>resentei a mimiha ideia te 

pla!Ilos ao professor, então en­
carregado de me orientar no 
estudo, 'e fui apoiado. A esco­
lha estalva feita, mas teria, 
esta era uma das condições, 
de vi:ver duas ou três semanas 
com os gaiatos, 1 o que real­
m'ente cheguei .a fazer. 

Esta a eri~em do trabalho. 
Foi apresentado em 1971. En­
tretanto passaram-se diV1et'sos 
aiilOS! 

Dado ocoiTer, no próximo 
dia 23 de Outubro de 1987, o 
Centenário do nascimento do 
Padre Américo, queria, com 
esta publicaç~o. prestar uma 
homrenagem muito sincera ao 
talento pedagógico e horn'em 
de Jlgll"eja - Padre Amérilco. 
Por outro l'ado, englobar nesta 
mesma homenagem todos . os 
seus colaboradores - os Pa.· 
dres da Rua.» 

A Pedagogi~ é o aspecto 
que, em Pai Américo, mais 
estudos tem despertado. Quem 
dera outros esrpeclalistas se 
debruçassem sobre facetas di­
versas do seu Dom, nomeada­
mente a de artista da língua 
portuguesa e a de doutrlna,dor, 
ao mesmo tempo social e 
místico. 

Padre Carlos 



freguesia 

cuide dos seus Pobrés>> 
Não é mais um slogan em­

bora se preste a sê-lo - e é 
bom que o seja! 
· Trata-se do enrunciado de 

uma sabedoria dte acção basea­
da nos valores evangélicos da 
<q>equenez» que actua como o 
fermento na massa e é capaz 
de grandes transformações. 

No campo do social, o Evan­
gelho é uma fontte preciosa do 
<(lsalber como» que o mundo 
fabr.tl costuma aprender das 
tecnologias mais avançadas. 

DUUTRINA 
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nada. Que tens ownptülo a 
tua missão no mundo, lendo 
horas de piedade em tua 
casa e fazendo mesuras aos 
santos nas ·igrejas - e os 
Pobres nada. De joelhos, 
diante de .ti que me escütas, 
em nome dos Grandes Des­
conhecidos, peço para Eles 
misericórdia e clemência. 
Para chegar a conhecer bem 
os Pobres, tive primeiro de 
me tomar conhecido deles, 
compartkipante das suas lá­
grimas, desejoso da sua 
penúria. 

e Se tu soubesses que, 
muitas v.ezes, o P.ob:re 

vai à taberna beber para 
matar a fome! Que para con­
se&Ulr abrir a tua mão, vê-se 
obti&~ a mentir! Que por 
não ter roupas de vestir, des­
cuida o ~o próprio! Se tu 
soub.es.c;es ainda do tempo 
que os obrigas .a perder no 
'«Venha câ logm> de todos os 
dias; na bicha dos curativos; 
na demora das jornas oaídas; 
~a entrada. para os hospi­
tais, asilos e sanatórios -
casas feitas para eles! Se tu 
conhecesses a vida do Pobre 
como ela é por dentro, 
havias de ser mais justo do 
que os fariseus do Evange­
lho; e jamais atiravas pedras 
aos Desconhecidos! 

e Senhor , CaJV81lheiro do 
sul, maruie (este apon­

tamento) às senhoras da 
comissão da SQPa prestes a 
findar; e diga-Ilhes de meu 
mando que, se alguma vez 
a.:1g!Uém lança as mãos ao 
arado com empen·ho de ser 
d~sci pulo de J es':\s, não pode 
olhar para trãs. Que, se co­
meçaram a edificar, não 
·podem deixar agora a obra. 
em meio, com sério risco de 
cai.r na . censura de quem 
passa, notando que começa­
ram e não souberam a:cabaJl'. 
E, sobretudo, que não dei­
xem no ooração do Pobre o 
dâl.oroso desalbalfo de que 
<~e tão cedo nos hav.iam de 
tirar a. Sopa meLhor fora 
nunca no-la terem dado»! 

~·.ç-',/ 
(Do livro Pão dos Pobres - 1.0 vol.) 

Nas reaJlizações da Justiça. 
«técnico é aquele que ama» -
dizia Pai Américo. E quem 
ensina a amar como o Evange­
lho?! Por isso, Pai Américo O 
1escoilheu como seu Livro de 
Horas e CócUgo Constitucional 
de toda a sua acção. 

Assim o entenderam, tam­
bém, os Párocos\ da cidade do 
Porto que d'ecidiram, em sua 
ass'embleia, tomar esta palavra 
como mote do programa ce]e­
braüvo do Centenário de Pai 
Amérilco e o endossaram aos 
seus paroquianos, chamando­
-os a uma mais activa e efi­
ciente solidariedade com os 
Pobres. 

No <«lesdobrável» distribuído 
em todas as Jlgre~jas Paroquiais 

· e ,Capelas da cidade no pri­
meiro domingo da Quaresma 
(em que a homilia das M1ssas 
desenvolveu o m'esmo assunto) 
foi evocado este passo da re­
cente Nota Pastoral dos nos­
sos Bispos: • 

<<Estamos longe de ver so­
lucionados os problemas so­
ciais ~ debeladas as situações 
de miséria. Nalguns casos 
mesmo - sirva de exemplo a 
marginalidade juvenil o 
agravamento é manifesto. 

A solução não . está apenas 
nas leis, nem na denúncia ver­
bal, nem na. elaboração cada 
vez mais ouidada e cientffica 
do diagnóstico· social e das 
causas dos problemas. A tJudo 
isto. faltará o principal, se fal­
tar a acção .persistente e orga­
nizada, ilnspirada e alimen-

• Quem não se cansa? Quem 
não está sujeito a desa­

nimar? Qutem hã que, passando 
a vida fazendo o bem, não diga 
às vezes: - Vale a pena? É 
verdade que, por vezes, que­
remos servir e amar e cansa­
mo-nos. A!petece-nos fugir e 
deixar tudo. Mas o nosso 
lugar-... é o nosso .Caminho. 
Vamos ler esta carta que che­
gou nesta quinzena: 

«Quando queremos amar, às , 
vezes cansalltlo-nos, quando 
não devia existir o cansaço de 
amar o Próximo eomo a nós 
mesmos. E difícil pôr o Amor 
em prãtl-ca.. Mas quando temos · 
confiança no S~nhor, Ele tudo 
transforma em nós. Como lhe 
estou grata .•. ! O que eu pen­
sava que não era capaz de 
fazer, foi precisamente aquilo 
que eu fiz, graças a Deus.» 

V ale como testemunho vivo. 
Quanto bem podemos fazer!? 

• Não resisti à tentação! 
Não digo quem é. Deste 

modo, sa:bem0s guardar silên­
cio. Mas a luz coloca-se em 
cima do alqueire para ilumi­
nar. Precisamos mais de teste­
munhos do que de mestres. De 
quem viu e fala do que viu: 

t<(~ •• ) I.;lmento, mas não me 
é fácil desapegar de um bem 

tada pelo amor evangélko, se 
falltarem gestos de compro­
misso com a causa sagrada 
dos mais pobres.» 

E conclui a Assembleia dos 
Párocos: 

<<JFazendo SIUa 'esta palavra 
dos Bispos portugueses e, num 
esforço de fidel,idade ao espí­
rito daquele que descobriu a 
face ('<les)h:utmana do Barredo 
e da Zona Ribeirim.ha do Po'ctlo, 
as Cotmuni'Clades Cristãs desta 
cidade querem assumir res­
ponsavelmente o Centenário de 
Pai Am·ériiCo COitl um compro­
misso e orientação no serviço 
dos Pobres. Assim, 

Cada Paróquia acolherá 
os Pobres residentes na 
sua área, acolhim'ento 
que poderá ser feito pelo 
Centro Social, pelas Con­
ferências Vic-entinas ou 
por outro organismo. 

- Na sua acção sócio-cari­
tatirva e recorrendo par­
tiloularmente a jovens vo­
luntários, os cristãos pri­
vilegiarão: 

As condições de habita­
ção dos ·Pobres e, como 
resposta ao Ano Intema­
donai dos sem tecto, ten­
tarão acções de renova­
ção de casas degradadas. 
As crianças mais care­

cidas, ~ favor das quais 
tentarão organdzar ou 
apoiar a realização de 
Colónias de Férias.» 

Eis um programa defendido 
da tentação do espectacular e 
do efémero, proposto à capa-

ta 
material. Não, não me é fácil. 
:e algo que trago agarrado a 
mim, desde o meu início. Te­
nho imensa dificuldade em 
dar. Tremenda! Adio sempre. 
Para receber estou sempre 
pronto. Dar ... E eu gosta.ria de 
o fazer, de o saber fazer. E 
se algo pod'em fazer por mim 
será rezar ao Bom Deus que 
me torne mais disponível, mais 
franco, mais autêntico, mais 
presente junto dos que tudo 
precisam! 

( ... ) Não sei pedir outra 
coisa (em tr,oca), tão devedor 
que sou. E difícil este cami­
nhar no sentido do desapego 
real, no coração, do mundo e 
sua sedução. É! A vida a cor­
rer leva-me a esquecer e so­
mente me preocupo com o 
trabalho, com o ter trabalho, 
com o ganhar dinheiro. Procuro 
que seja sempre com lwnesti­
dade. E penso que sim. Mas, 
sei que não posso servir a dois 
senhores. Reze por mim para 
que saiba estar disponível para 
o único verdadeiro Senhor! 
Disponha para que eu · possa 
ser útil.» 

Como somos pequeniinos! 
Obrigado. 

Padre Manuel António 

No pro~rama celebrativo do Centenário de Pai Américo, os Párocos da cidade 
do Porto decidiram motivar os paroqui,anos a uma activa e eftciente solidarie· 

dade com os Pobres. 

c~dade de. realização das comu­
nidades e em que todo o es­
forço a empreender converge 
para acções ·concretas em 
favor dos Pobres. 

Sobretudo se espera que do · 
acolhimento a funcionar ~ 
cada paróquia e do conheci­
mento mais profundo da rea­
lidade social em cada uma 
delas, se passe à «acção per­
sistente e organizada» que os 
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Pensamos qu1e os nossos 
amigos Vilcentinos, e owtros, 
têm aqui loogo campo de tra­
baliho para conoretizaTem a 
sua vocação específi·ca, con­
tribuindo com a sua presença 
e o seu bafo humano para que 
a solidão 1e os sofrimentos se 
esba·tam ou diminuam. Con­
solar os ·tristes e enxugar as 
lágrimas dos que choram são 
obras de misericórdia indis­
pensáveis na vida dos que 
acreditam n' Aquele qute passoo 
no mull1do fazendo o Bem. E 
isto não se deoreta por dispo­
Slçoes legais, pois flui do 
Amor de Deus. «A Caridade é 
pacien,te, a Caridade não se 
ufana, não se enso'berbece, não 
é inconveniente, não procura 
o s•eu interesse, não se irrita, 
não suspeita mal, não se alegra 
com a injustiça, mas rejubila 
com a verdade. Tudo desculpa, 
tudo orê, tudo espera, tudo 
suporta.» (1.• Cor. XIII, 4-7) 

«Eu quero que os senhores 
m'e digam de que vale ao ho­
mem a vida, se ele a l'eva a 
cuidar de si sem jamais se iml­
portar ou reparar nas necessi­
dades dos Outros>>, eS'creveu 
Pai Américo. Como E•le, que 

Bispos ·l'lecomendalm e que vin~ 
CUil,arã a fra tt:rrndd~d'e entr~ 
todos os mem/bros da família 
paroqui.atl. 

Ei~ um programa q11e. com 
ce.rteza, agradará a Pai .t\~é· 
rico. Bem como o arçto prévio 
d~ preparação que os padres 
da .cidade q,uiseram fosse uma 
paan1hã de reflexão so~re o seu 
pensamento. 

Padre carlos 

tudo deu a favor dos mais 
esquecidos ou abandonados, 
passando ao lado dos que mui­
to sabem e falam, nada fa­
zendo, demos o m•elhor de nós 
mesmos ao serviço dos nossos 
Irmãos. O resto é conversa ... 

• Acatbamos de adquirir uma 
máquina offsett para a 

nossa tipografia, cujo ousto 
orçou pelos sete milhões de 
'escudos! A vida das Casas do 
Gaiato é um mistério e os 
nossos Amigos peças ·essen­
ciais de todo o processo. 

• Começaram a sair as pri-
mei<ras medalhas alusivas 

ao Cent'enário de Pai Améri·co. 
Os Amigos que as desejarem 
deverão contactar as Casas do 
Gaiato da sua zona. A edição 
é limitada, havendo medalhas 
grandes e p'equenas. . 

A <<'Logomédia», cooperativa 
ao nível eclesial, está prestes 
a terminar um diaporama 
sobre a vida e a acção d'e Pai 
Américo, com ~ finalidade de 
tornar coohecida a sua mensa­
gem - de uma actualidade 
gritante. 

Padre Luiz 


